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UMA BELLA LIÇÃO

ÃO tendo sido até hoje nem

ministro d'estado, nem go-

vernador civil, nem administrador

de conselho, nem regedor, nem

deputado. vereador da camara mu-

nicipal ou membro da junta de

parochia, «males que Deus lhe

poupe! o snr. Ramalho Ortigao

(t um dos homens que mais tem

governadoem Portugal, e, pur sua

honra e provcitn do paiz, tem g0-

vernado muito bem.

N'uma L-poca em que viviamos

gulnsiis de civilisaçao nas cousas

matcriaes, cuniprtlitndcndo-a pou-

co c mal e tentando impnrtal-a do

norte da Europa sem criterio nem

HCHSU, o snr. Ramalho Ortigãn

Ítvt' arte de nos dar preceitos,

ftliymvntc mais respeitados e effi-

cazca, para heneticio physico e

moral du povo, du que os editaes

da policia, düirdinario lcttra morta

desde o proprio dia du seu appa-

rcci mento.

Tomavamus a conta de civili-

saçñn (N costumes estranhos,

franca/iamos o mais das \vt/,65,

muwis arrt-bicadus, cosinliados dc

muita mistura. plumas nos cha-

pcus das damas o outra quinqui-

lharia dc \'aria vsptúc. pechisbv-

quu na qua>i totalidadt'. E n ›nr.

Ramalho Ortigau. Mill] palmaturia

nem cadcia. apenas pela cloqurn~

cri persuasiva da palLHra c pala

Illul'dtdul'n caustica da ironia. tl'l-

sinou-nos que ::55a civilisaçdu tãu

appctccida consistia cm ordem,

methudu, simplicidade, acuio e

arte, cousas ao 110551) alcance,

para chegar :is quaiss nao carccia~

mas d'importar objectos novos_

Dcmonstruu-nos até que, ptlu con-

trilrin. o mais hello c mais salu-

tar Seria ::gritar e guardar zelo-

szimcntc o antigo c o producto

do 110550 tuna“, rL-formandn nao

as cousas lIlletrlilc> mas os cus-

tumo', banindo dc (UNI a pnrraria,

o dusmazcllo c' a vida de sensuali-

dadc- nlesrrgrada, signacs anthon-

“HIS do harbciic e: atra/o.

Fui n'cstc campo e n'e›tc scn-

tidn um propagandista activo que,

juntando o cxcmplo a chrtaçao,

imprimir na guntt* moça uma ten-

dencia dc rtlluvnçñn cm brL-\xe

prazo manifesta. adnptando usos

melhores do qu:: aquellcs dc mau

quilalu para os quacs thÍJHiãlllle

inclinados.

TL'ITl sida e é uma verdadrira

ancloridadc, aliás legitima, :iuthrn-

tira da origcm, que é uma capti-

\antc- lucidrr d't-spirito alliada a

uma intuição moral supcriül'. (So-

vcrnou porque deveria govrrnar.

Embora peze á Subtrbll t' cstul-

ticia dos pavões d'uma sociedade

_e sao 'du tantos e de tanto ge-

nero, cm todo o mundo e em

todo u grau 'de cultura! embora

magôe orgullios e ambições, quem

sempre rcgcu e lia-de reger os
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homens serao aquelles que se deixaram dominar por aspira-

ções de pureza. harmtmia e amor.

Dlesses elevados lntuitns deu-nos ll.'l pouco o snr. Rama-

lho Ortigío um testemunlm brilhante.

Pensa o Governo em mutilar o Convento das carmelitas

tl'Aveiro, antigo paço tlucal Ifesta cidade e uma das pontas

relíquias das suas grandezas. A ci'nnmissz'u'n dos monumentos

nacionaes, tendo Conhecimento do facto. encarregou o sur.

Ramalho Ortigau de examinar o assumpto e apresentar o seu

parecer. E esse parecer. que esta approvado por aquella Col'-

poraç:'u'› e anda impresso. constitut- nao só a dele/.a do con-

vento ameaçado. mas uma soberba liçao sobre as obrigações

da administraçfm pUNlGI. emquanto lhe cumpre educar o sen-

timento cívico pelo respeito do passado e continuidade da

tradigao.

Nau representa caprichos tl'artista ou extravagautia de

homem de lettras: a repercussao, aliás magnitira, de Cur-

reutes modernas que dominam n'este momento entre as pri-

meiras civilisações do mundo.

Quando em Portugal se dava este incidente, discutia-se

em Inglaterra, com um applauso caloroso. o relatorio do no-

tavel profesSor de Edimburgo Patrick Geddes apresentado

ao ("bring/'e' j)l(flJI'III/l-IILÍ Trim' e a que elle, publicando-o

em livro, deu o titulo elucidativo de ("it/_y /)e'w/a/nneul.

O auctor d'essa obra nao é um anliquario, nao se prende

com velharias, quer uma arte nova e uma renovação da

humanidade; mas nao crê que. o problema da habitação Sc

reduza a uma questao de ar e luz e hygiene. Reclama como

indispensavel, educar e crear o sentimento da cidade, levan-

do-a a apreciar e guardar os vestígios do passado como si-

guaes do seu desenvolvimento e como caminho e promessa

d'um desenwlvimento futuro ainda maior.

Quem os destróe, e'. réu de lesa humanidade. Em uma pe-

quena localidade da Escossia, Conta o eminente professor e

artista. teve a alegria de encontrar restos do passado que

iam do seculo XI ao seculo XIX. Que meios preciosos de edu-

caçao em tal patrimonio. sobretudo para quem. por exiguidade

de' fortuna. não pode ir Normal-Lis longe de casal Quanto

sobrevive das obras dos que nos proa-deram, é um valor;

nao pôde aniquilar-se levlanamenlt', l' isto nao só para os

momentos de estylos que hoje estao em voga mas para todo

o trabalho sincero, testemunlm d'um momento da historia, o

qual o futuro talvez repute em muito e em qualquer caso

differentemente da nossa epoca. E: facil editicar uma cidade

limpa, sadia e propria para os seus fins: a sua belleza cara-

cteristica lia-de porem vir espontaneamente, como as flores,

de qualquer cousa que o tempo produz e os homens nao sa-

bem (rear.

A (idade, para ser cidade, mostrar-se-a. não como uma

aggregaçao fortuita ou planeada de habitações, mas animada

pela subtil presença d*um espirito seu, uma voz, que nos falla

e vem da presença dos objectos onde estao impressas as vir-

tudes, erros e desejos de vidas inumeraveis que precederam

a nn..'a e a alimenlaram.

Tal é a nova t'on'cnlc de. que 0 snr. Ramalho Ortigão

tem sido e e em Portugal um interprete, admiravel pelo po-

der de comprehensao e pela genuidade de applicação ao nosso

paiz e ao nosso estado d'espirito.
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LITOGRAPHIA ARTISTICA. Execu-

çñn esmcmdn dc' todos os lmlmlhns

concernentes ."1 arte litugl'aphim. R. Lin

Czunpinho, 20 :l zó-Portu.
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dissimus papeis. pruprins par:: capas dc

livros. R. Mnusinlm da Silveira.

BAZAR PHOTOCRAPIHCO. Fuma-

\ cimch Cnmplcln dc lmlns ns artigos

dc plmlngrnphiu. R. de S. Anlunio, 05.

Í Purlt).
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plwlngmvums Lins principnes monumen-

lns da Cidlldc c mllnbcn'min pelus mais
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